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Nos dias 6 e 7 de março de 2025, realizaram-se duas visitas de estudo à Escola de Ciências e
Tecnologia. Vistas essas solicitadas pelo do Colégio Vasco da Gama com 70 alunos do 11º ano e
da Escola Secundária Júlio Dantas com 21 aluno do 11º ano. Essas visitas aconteceram no
Colégio Luís António Verney e no Pólo da Mitra.

Os departamentos envolvidos por indicação das Escolas visitantes, foram os Departamentos:
de Engenharia Mecatrónica; de Física; de Informática, de Matemática e de Química e
Bioquímica. No Pólo da Mitra o Departamento de Biologia, de Medicina Veterinária e Hospital
Veterinário. Durante as visitas, os alunos puderam explorar diferentes áreas de pesquisa,
interagir com os professores e aprender mais sobre as tecnologias e metodologias utilizadas na
ciência e na tecnologia.

A apreciação sobre essas visitas por parte das Escolas foi-nos comunicada considerando ter
sido bastante positiva, uma experiência enriquecedora que certamente inspirou muitos dos
alunos envolvidos a seguir seus interesses acadêmicos e profissionais nessa área!

visitas de estudo à Escola de Ciências e Tecnologia
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Festival de Ciência ECT | Uma aventura divertida e transformadora

O Festival de Ciência no âmbito do dia da Escola de Ciências
e Tecnologia (ECT) regressa em força — com drones,
fósseis, parasitas e… Engenharia Aeroespacial a
descolar! No passado dia 29 de abril, a Universidade de
Évora abriu portas ao conhecimento, à criatividade e à
curiosidade com a realização da terceira edição do Festival
de Ciência, integrado nas comemorações do Dia da Escola
de Ciência e Tecnologia (ECT).

O evento, já reconhecido pelas escolas básicas e secundárias do Alentejo e outras regiões do país,
“foi um sucesso, contando com a participação entusiástica de mais de 360 alunos visitantes,
acompanhados por cerca de 150 docentes, investigadores e estudantes universitários” sublinha Clara
Grácio, diretora da ECT.
Realizado intermitentemente entre o Colégio Luís António Verney e o Pólo da Mitra, a diretora
considera que “o festival tem vindo a consolidar-se como um dos momentos altos de divulgação
científica” da academia eborense. Participaram todos os departamentos, laboratórios e centros de
investigação associados à ECT.

A abertura oficial contou com as palavras de Hermínia Vasconcelos Vilar, Reitora da Universidade de
Évora, de Carlos Pinto Sá, Presidente da Câmara Municipal de Évora, Clara Grácio, Diretora da Escola
de Ciência e Tecnologia, acompanhados por membros da equipa reitoral e representantes dos órgãos
da Escola e de outras unidades orgânicas da Universidade.

“Foi um dia inteiro recheado de experiências, demonstrações, exposições, circuitos e curiosidades
que prometeram — e cumpriram — surpreender até os mais céticos” frisa Clara Grácio. Desde peças
de aviões, a passeios pelo montado alentejano e descobertas de fósseis milenares, passando por
jogos matemáticos, cogumelos fascinantes, parasitas intrigantes e até seres unicelulares aquáticos
(sim, eles existem e são muito importantes!), o Festival “foi uma verdadeira viagem pelo saber, com
paragens para rir, experimentar e aprender”, acrescenta.

Uma das grandes novidades foi a apresentação da futura Licenciatura em Engenharia Aeroespacial,
que abrirá já no próximo ano letivo. Os visitantes puderam explorar peças reais de aviões, assistir a
demonstrações com drones, descobrir como se "encontra um tesouro com a ajuda de satélites"—
tudo isto numa secção dedicada à engenharia “que nos leva, literalmente, a tocar o céu”, enfatiza.
No Pólo da Mitra, a natureza foi estrela. Os participantes embarcaram em percursos científicos
guiados pelos montados, visitaram coleções de ossos e cortiças, descobriram super plantas,
identificaram doenças em plantas e participaram em oficinas sobre água, solos, carbono e
biodiversidade. A ciência esteve viva — e ao ar livre!

Nas arcadas do Anel, espaço da Herdade da Mitra, a diversidade não ficou atrás: modelos 3D,
explorações sensoriais, oficinas matemáticas, exposições interativas e até um filme-documentário
comemorativo do Dia da Terra preencheram o dia com momentos de descoberta e reflexão. Um dos
pontos foi a palestra sobre Estatística, que mostrou, com humor e rigor, como os números podem
contar histórias fascinantes.
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Festival de Ciência ECT | Uma aventura divertida e transformadora

Também marcaram presença atividades que explicaram por que encalham mamíferos marinhos,
oficinas de fósseis ao vivo, percursos geológicos e demonstrações com drones científicos — tudo
acompanhado de perguntas, respostas e, claro, muita curiosidade.

“O Festival de Ciência da Universidade de Évora mostrou, mais uma vez, que aprender pode (e
deve!) ser uma aventura divertida e transformadora” resume Clara Grácio, deixando o convite para
futura edição “esperamos voltar em 2026 — porque o conhecimento não tem limites e a
curiosidade também não”.



5PontoECT 

 

BREVESECT

Festival de Ciência ECT | Uma aventura divertida e transformadora
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Festival de Ciência ECT | Uma aventura divertida e transformadora
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Festival de Ciência ECT | Uma aventura divertida e transformadora
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 2 de abril de 2025 prestou Provas de Agregação, a Prof.ª
Doutora Cristina Queiroga em Ciências
Veterinárias.

 26 e 27 de  maio de 2025 prestou Provas de 
Agregação, o  Prof. Doutor  Carlos Ramos no ramo de 
Matemática

 24 de abril prestou Provas de Agregação, o Prof.
Doutor Miguel Nuno Geraldo Viegas Santos Elias
em Ciências dos Alimentos

 2 maio de 2025  prestou Provas de Agregação, a Profª
Doutora Ana Margarida Rodrigues no ramo de Matemática
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A ECT participou na organização das I Jornadas de Saúde da
Universidade de Évora, que decorreram entre os dias 26 e 30 de
maio de 2025.

Além da participação nas atividades realizadas durante a
semana, foi organizada uma conferência no encerramento das
jornadas sob o tema “Uma Saúde” durante a qual se abordaram
temas, se discutiram abordagens e se apresentaram trabalhos
relacionados e complementares ao tema. Contou-se com a
participação do Prof Jorge Torgal “Uma Saúde e Ética” e do Dr
Pedro Brogueira “Uma Saúde e Desafios Emergentes” como
convidados externos, e de investigadores e docentes da ECT na
apresentação de trabalhos e projetos de várias áreas científicas
relacionados com esta visão holística da Saúde."
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Direção da ECT para o quadriénio 2025-2029: linhas de orientação

Agora é o futuro que nos move e, nesse sentido, é importante unir esforços em prol da ECT e da
Universidade de Évora. Por conseguinte, com o objetivo de fazer um ponto de situação dos vários
assuntos relativos à ECT, apresentamos de seguida algumas linhas de orientação a ter em conta
para os próximos tempos:

1-Convocar reuniões de trabalho particulares entre a Direção da ECT e, o Presidente do Conselho
Científico, o Presidente do Conselho Pedagógico, as Direções de Departamentos, os
Diretores/Responsáveis de Laboratórios e Polos, os representantes do corpo profissional Técnico-
Administrativo e os Estudantes nos órgãos eleitos da Escola;

2-A Direção da ECT, em tempo oportuno, irá visitar as várias estruturas dos diferentes edifícios e
Serviços afetos à própria Escola, pretendendo assim fazer um levantamento dos problemas que
possam existir, de forma a promover propostas conjuntas que visem a sua resolução;

3-Com base nas informações e sugestões recolhidas nestas reuniões particulares e nas visitas a
realizar, iremos preparar uma reunião do Conselho Coordenador da ECT;

4-Na sequência da reunião do Conselho Coordenador, a Direção da ECT, com o apoio da Divisão
Técnico-Administrativa, irá elaborar um documento (Caderno de Encargos) para apresentar numa
reunião de trabalho com a Sra. Reitora, na qual serão debatidos assuntos essenciais na ECT, e para
os quais urge encontrar soluções em tempo útil.

Por fim, convido toda a comunidade académica - docentes, investigadores, estudantes e pessoal
técnico-administrativo - a unir esforços, a sonhar em conjunto e a construir, com coragem e
convicção, um futuro que se deseja ambicioso, plural e transformador na ECT.

Pela Direção

O Colega
Fernando Carapau

No passado dia 13 de maio tomei posse como Diretor da ECT,
momento em que apresentei um discurso de união em prol da ECT,
que segue em anexo.

Para me coadjuvar no trabalho de direção, convidei para
Subdiretores da ECT os colegas Professora Elsa Duarte (DMV) e o
Professor Jorge Teixeira (DQB) que aceitaram o convite.

A nova Direção da ECT aproveita este comunicado para, em nome
da comunidade ECT, agradecer aos colegas Professora Clara Grácio,
Professora Ludovina Padre e Professor Alexandre Araújo, o seu
trabalho, empenho e dedicação ao serviço da ECT ao longo do
quadriénio 2021/2025. Da mesma forma, no mesmo sentido, um
agradecimento a toda a estrutura Técnico-Administrativo da Escola.

Mensagem do Diretor da ECT; Missão, Visão e valores: consultar 
https://www.ect.uevora.pt/escola/mensagem_do_diretor
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BREVESECT- Departamento de Biologia

A Arte e Ciência em Foco: Concurso de Fotografia de Biomonitorização Humana
Premeia Talento na UÉ

No passado dia 8 de maio, a Universidade de Évora foi palco da cerimónia de entrega dos prémios
do Concurso de Fotografia da Unidade Curricular de Biomonitorização Humana do Curso de
Biologia Humana. Mais do que uma simples competição, este evento destacou a importância de
uma área científica emergente: a biomonitorização humana, que estuda o níveis e efeitos dos
contaminantes ambientais na saúde humana.

 

 

Este evento contou com a presença do Doutor Tomohiko Isobe, Chief Senior Researcher do
National Institute of Environmental Studies (NIES), Japão. A sua participação foi particularmente
relevante, uma vez que o Doutor Isobe é um dos principais coordenadores do JECS (Japan
Environment and Children&#39;s Study), considerado como um dos mais importantes e
abrangentes programas de biomonitorização humana a nível global.
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O júri, responsável por selecionar as fotografias vencedoras, foi composto, para além do Doutor
Isobe, por um painel de reconhecidos especialistas: Professor Tiago Navarro, Diretor da Escola de
Artes da Universidade de Évora; Doutora Sónia Namorado, do Instituto Nacional de Saúde Dr. Ricardo
Jorge, membro do projeto europeu de biomonitorização humana (PARC) e figura central em
inúmeros estudos de biomonitorização em Portugal; e os docentes da UÉ com atividade na área de
Biomonitorização Humana, o Professor Ramiro Pastorinho (Departamento de Ciências Médicas e da
Saúde) e a Professora Ana Catarina Sousa (Departamento de Biologia), responsável pela Unidade
Curricular.

Os três prémios foram atribuídos às fotografias que melhor conseguiram retratar a relevância da
biomonitorização humana, estabelecendo uma conexão clara entre a fotografia e estudos prévios
sobre a exposição a contaminantes ambientais e os seus impactos na saúde humana, demonstrando
o poder da fotografia como ferramenta de comunicação científica. O 1º premio foi atribuído à
estudante Maria Bilé com a fotografia “Quiet Days in Lisbon”, o 2º prémio a Beatriz Marques com a
fotografia “O Alentejo” e o 3º prémio a Carolina Furtado com a fotografia “Volcanogenic activity in
Azores and its impact on human health”.
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90 segundos de Ciência | José Rafael Silva
Um projeto da Universidade de Évora avalia a pegada ambiental da atividade
agrícola para a produção de alimentos. Declarações de José Rafael Silva, professor
da Universidade de Évora e membro do MED - Instituto Mediterrâneo para a
Agricultura, Ambiente e Desenvolvimento.
Na Antena 1 - 90 Segundos de Ciência - 22-05-2025 - 10h57; Na RTP Online - 22-05-2025
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BREVESECT- Departamento de Matemática

O curso breve “Introdução à Estatística
Bayesiana Aplicada”, que decorrerá na
Universidade de Évora nos dias 16 e 17 de
junho de 2025. Este curso será ministrado
em português/espanhol pelo Professor
Doutor Guaner Rojas, da Universidade da
Costa Rica, especialista na área da inferência
bayesiana e suas aplicações.

O curso tem a duração de 8 horas e é dirigido
a estudantes de todos os graus de ensino,
investigadores e docentes interessados em
aprofundar competências em Estatística
Bayesiana e em aplicações práticas com o
software R e JAGS.

As sessões incluem uma componente teórica
e uma componente prática, sendo as
informações detalhadas sobre o conteúdo,
calendário e locais das sessões
disponibilizadas em:
https://www.ect.uevora.pt/informacoes/noticias/(
item)/43693

Lígia Henriques-Rodrigues
DMAT

Mathematics with Applications 2025

June 2-6, 2025 – Funchal – Madeira on the 

occasion of the 60th Birthday of Professor Šárka

Nečasová
Conference Programme (current version)

https://mathapp2025.com/download/MathApp_2025_programme.pdf
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Estudantes da Licenciatura “Ecologia e Ambiente” visitaram instalações de tratamento de águas e

resíduos.

Os estudantes da Licenciatura de Ecologia e Ambiente, no âmbito das unidades curriculares de

Gestão de Resíduos, Monitorização do Ambiente, e Poluição da água e do solo, visitaram várias

unidades industriais de tratamento de resíduos, urbanos e industriais perigosos, e de águas de

consumo e residuais, ao longo dos meses de outubro e novembro.

Foram feitas no total seis visitas: à Gesamb - unidade de tratamento mecânico e biológico de

resíduos urbanos, em Évora; à Valorsul - central de tratamento de resíduos sólidos urbanos por

valorização energética, em S. João da Talha, Loures; à Carmona S.A. - tratamento de resíduos

industriais perigosos, na Mitrena, Setúbal; à ETA (estação de tratamento de águas) da Magra, em

Quintos, Beja; à ETA do Monte Novo, em Évora; e por último à ETAR (estação de tratamento de

águas residuais) de Évora.

Com estas visitas os alunos puderam ver na prática e conhecer as tecnologias e processos

atualmente usados em Portugal, nas áreas da gestão de resíduos e do tratamento de águas para

consumo, e pós consumo. Destaque-se a ETA da Magra por se tratar de uma unidade construída de

raiz há cerca de 5 anos, e que possui as mais recentes inovações e tecnologias no tratamento de

águas para consumo humano. Destaque, ainda, para a central de tratamento de resíduos da

Valorsul, por se tratar de uma das duas únicas incineradoras, em Portugal continental, que trata

cerca de um sexto dos resíduos urbanos produzidos em Portugal.

BREVESECT – Departamento de Paisagem, Ambiente e Ordenamento (DPAO)
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BREVESECT – Departamento de Paisagem,Ambiente e Ordenamento (DPAO)
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BREVESECT – Departamento de Zootecnia (DZOO)
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BREVESECT – Laboratório de Ciência do Mar (CIEMAR) 

Rúbrica Radiofónica

Entremarés

De 04.06.2025 a 26.06.2025

Rubrica semanal na Rádio Sines

em que investigadores da

Universidade de Évora e do

MARE/ARNET são entrevistados

sobre a sua atividade

profissional, nomeadamente a

realizada em projetos de

investigação científica,

prestações de serviço, apoio a

atividades de ensino e

atividades de divulgação

científica. Acontece nos

dias dias 4, 5, 11, 12, 18, 19, 25

e 26 de junho de 2025, quartas-

feiras10_:45h e quinta-feira às
15:20

Seminário
Efeitos da proteção marinha na costa 
alentejana
Em 11.06.2025 | 14:30

No âmbito do projeto MARSW (https://marsw.pt/), e entre 2017 e 2021, foram desenvolvidos
vários estudos na área marinha do Parque Natural do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina
(PNSACV) que demonstraram que a proteção de locais de elevado valor ecológico traz amplos
benefícios ambientais.

O projeto MARSW, cuja coordenação e execução científica é da responsabilidade de um
consórcio formado pela Universidade de Évora (MARE), pelo CCMAR (Universidade do Algarve)
e pela Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa (MARE), desenvolveu um sistema de
informação e monitorização que contribui para a avaliação periódica dos objetivos de gestão e
ordenamento das áreas marinhas classificadas do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina e para
as necessidades de conhecimento da distribuição da biodiversidade e dos habitats protegidos
pela Diretiva Habitats, bem como para a avaliação periódica do seu estado de conservação.

O conhecimento do estado de conservação das espécies e habitats, e da eficácia dos planos de
gestão e ordenamento, são centrais para o suporte de decisão e de gestão, nomeadamente
aquando da avaliação e adaptação de medidas de gestão, da revisão periódica de planos de
ordenamento, do conhecimento e definição de locais representativos dos habitats e espécies a
proteger, e de propostas de alargamento dos limites de áreas classificadas, bem como para
informar os seus utilizadores e poder envolvê-los na sua gestão.

 

 

https://marsw.pt/
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BREVESECT – Laboratório de Ciência do Mar (CIEMAR) 

Os resultados obtidos confirmam o efeito de proteção das áreas marinhas protegidas e a

sua importância para a salvaguarda da biodiversidade e das comunidades costeiras. Nas

áreas de proteção mais estrita da Ilha do Pessegueiro e do Cabo Sardão, na costa

alentejana do PNSACV, aumentou, não só a diversidade de peixes em cerca de 30%, mas

também a sua abundância na ordem de 150%, e ainda o tamanho de algumas espécies com

interesse comercial (como a abrótea e o linguado) até 20%.

O projeto MARSW foi cofinanciado ao abrigo do Programa Operacional Sustentabilidade e

Eficiência no Uso de Recursos (POSEUR), tendo sido promovido e coordenado pela LPN,

em parceria com o ICNF. integrado no ciclo "Alentejo às quartas – à volta da Conservação

da Natureza", organizado pela CCDR Alentejo I.P. | Divisão de Conservação da Natureza e

Bem-Estar Animal (divulgação em:

https://www.facebook.com/photo/?fbid=973006371650233&set=a.565845469032994;

participação gratuita, inscrição obrigatória em https://forms.gle/6BQdgsLwxrefZ9ox5).

https://www.facebook.com/photo/?fbid=973006371650233&set=a.565845469032994
https://forms.gle/6BQdgsLwxrefZ9ox5


25PontoECT 

 

BREVESECT – Centro de Pesquisa Científica e Tecnológica em Sistema Terrestre e 

Energia - CREATE

Figura maior da sismologia em Portugal despede-se
da docência ativa com uma celebração.

A Universidade de Évora prestou, esta terça-feira, dia
07 de maio de 2025, uma homenagem ao Professor
Mourad Bezzeghoud, investigador de referência
internacional e figura ímpar da sismologia em
Portugal, numa cerimónia de jubilação que reuniu
colegas, amigos, estudantes e representantes
institucionais.

O interesse de Mourad Bezzeghoud pela sismologia
começou em 1980, quando experienciou o sismo de El
Asnam, na Argélia, com magnitude 7,3. “Estava a cerca
de 300 km do epicentro, mas senti claramente o
abalo”, recordou o professor. “Esse momento
despertou a minha curiosidade e marcou o início de
um desafio pessoal. Coincidiu com a fase final da
minha licenciatura em Engenharia de Geofísica
Aplicada, o que reforçou ainda mais o meu interesse
pela sismologia”, contou.

Desde então, construiu uma carreira sólida e
inovadora. Entre os marcos mais relevantes, destaca-
se a liderança na criação do Département de
Surveillance Sismique e a instalação de uma rede
sísmica telemétrica nacional no Centre de Recherche
en Astronomie, Astrophysique et Géophysique
(CRAAG), em Argel. Este projeto pioneiro representou
um contributo decisivo para a monitorização sísmica
no Norte de África e abriu portas a colaborações
internacionais.

O evento, marcado por discursos emotivos e memórias partilhadas, assinalou o encerramento
formal de uma carreira académica e cientifica excecional e o legado de um homem cuja paixão
pela Ciência se refletiu em décadas de dedicação à Universidade e à investigação Geofísica.

Em Portugal, Mourad Bezzeghoud desempenhou papéis centrais em várias instituições de
investigação. Foi membro fundador do Instituto de Ciências da Terra (ICT) e colaborador ativo do
Centro de Geofísica de Évora (CGE). Nos últimos anos, dedicou-se ao Centro de Investigação em
Ciência e Tecnologia para o Sistema Terra e Energia (CREATE), onde contribuiu para projetos
científicos de grande impacto. (…)

Noticia completa em: https://www.uevora.pt/ue-media/noticias?item=43379
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BREVESECT – Centro de Ciências de Mar e do Ambientes - MARE

Investigadores do MARE-Évora dão a conhecer o problema das espécies invasoras

Durante a Semana das Espécies Invasoras (SEI2025) em Portugal e Espanha, a equipa do MARE –
Centro de Ciências do Mar e do Ambiente, do Grupo das Invasões Biológicas da Universidade de
Évora, dinamizou 7 eventos no âmbito do projeto TARTARUGAS, financiado pelo Fundo Ambiental.
Ao longo das sessões, 168 alunos participaram em palestras sobre as invasões biológicas, com
destaque para as espécies de água doce e, em especial, as tartarugas invasoras. Foram também
apresentados os métodos utilizados pela equipa em ações de monitorização e controlo.
As atividades contaram com os investigadores Filipe Banha, João Rato e Pedro Brandão, com o apoio
de Tatiana Catarrinho e Célia López-Cañizares.
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Departamento de Medicina Veterinária(DMV)
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O Departamento de Medicina Veterinária da Escola de

Ciências e Tecnologia da Universidade de Évora foi

fundado em 24 de julho de 2006, com o objetivo de

formar profissionais qualificados na área da saúde

animal e promover a pesquisa científica. Desde a sua

criação, o departamento tem se debatido pela melhoria

no ensino e na formação de veterinários, no sentido de

contribuir para o desenvolvimento da medicina

veterinária em Portugal.

Diretora do DMV- Sónia Lucena

Atualmente, é composto por um corpo docente de 20 professores, com experiência

e conhecimentos diversos. Além disso, todos os anos, vários colaboradores,

incluindo alunos e investigadores, se envolvem ativamente nas atividades de

lecionação, enriquecendo o ambiente académico e promovendo uma aprendizagem

colaborativa. Essa dinâmica não apenas fortalece a formação dos estudantes, mas

também fomenta a pesquisa e a inovação na área veterinária.

O departamento de Medicina Veterinária mantém uma estreita ligação com o

Hospital Veterinário da Universidade de Évora (HVUE), ambos localizados no Pólo da

Mitra. Um Hospital Veterinário é considerado um importante centro de prática

clínica e pesquisa, permitindo aos estudantes ter acesso a experiências práticas

essenciais para a sua formação. Essa sinergia entre ensino e prática clínica, no

nosso entender, fortalece a excelência académica e a formação integral dos futuros

veterinários.

Salienta-se   que o   Curso   de   Doutoramento    em   Ciências    Veterinárias é, neste 

momento, o   único    em    Portugal    associado   a um     centro de investigação com 

avaliação    de "Excelente",  o MED-Instituto   Mediterrâneo    para a        Agricultura, 

Ambiente e Desenvolvimento (https://www.med.uevora.pt/pt/doutoramentos/)".

https://www.med.uevora.pt/pt/doutoramentos/
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Ligação à comunidade: produção agropecuária

 

 

O Departamento de Medicina Veterinária está ligado diretamente ao Hospital Veterinário da

Universidade de Évora, quer por as aulas em contexto clínico serem lecionadas no HVUE quer

por os docentes do HVUE colaborarem no serviço clínico.

Na área dos grandes animais existem protocolos com as associações de criadores da região.

Um dos protocolos mais relevantes é o existente com a ANCORME que inclui a colaboração e a

prestação de serviços na área da reprodução (criopreservação de embriões e programas de

inseminação artificial) (fotos), no serviço clínico no centro de testagem (CEMTIR Merino), e na

organização de eventos de divulgação e apoio a programas de saúde animal (fotos)
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Ligação à comunidade: produção agropecuária

 

 

Protocolos com Associação de Criadores do Campo

Branco_ Raça Garvonesa

Ensino Extramuros

Além da colaboração com o centro CEMTIR

Merino os alunos de medicina veterinária têm

também aulas práticas em vacarias de leite da

região
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O curso de Mestrado Integrado em Medicina Veterinária 

O curso de Mestrado Integrado em Medicina Veterinária da Universidade de Évora foi o último a ser
criado nas universidades públicas portuguesas. No entanto, a abertura deste quarto curso no âmbito
das Ciências Veterinárias é o único a sul do Tejo e está inserido numa Universidade que detém
valências notáveis em áreas importantes para a formação do médico/a veterinário/a, quer em
termos de massa crítica, quer pela sua localização geográfica. A organização departamental da
Universidade de Évora permite ao estudante, por um lado adquirir formação especializada e por
outro confrontar-se com estudantes de formações distintas, facilitando a futura integração
profissional em equipas multidisciplinares e permitindo o enriquecimento global do estudante
enquanto ser pensante.

A localização geográfica em meio rural e as especializações dos docentes tem o potencial de

permitir aos estudantes adquirir competências sólidas nas áreas clínicas de espécies pecuárias

e de equídeos. Esta última reforçada pelo protocolo estabelecido através do Hospital

Veterinário especializado em equinos e restantes infraestruturas do Pólo da Universidade de

Évora em Alter do Chão (Coudelaria de Alter) que possibilita desenvolver toda a área da

medicina equestre. Também pela proximidade ao mundo rural é possível realizar deslocações,

como trabalho de campo, às explorações pecuárias, permitindo não só uma aprendizagem

sólida de prática clínica como uma aproximação aos produtores pecuários da região.

Hospital Veterinário – Pólo da Mitra 

 

 

Cavalos de Alter do Chão  
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O curso de Mestrado Integrado em Medicina Veterinária 

A nossa atenção aos apelos da sociedade civil, das necessidades das empresas e das realidades
do mercado de trabalho engloba, igualmente, a prática de clínica dos animais de companhia cuja
aprendizagem poderá estar facilitada pelas infraestruturas do Hospital Veterinário da
Universidade de Évora. Neste Hospital, para além da participação dos docentes em diversas
áreas de especialidade, temos médicos veterinários que prestam uma assistência qualificada aos
seus clientes e promovem neste contexto, aos estudantes, uma formação em contexto real ainda
mais enriquecida e diversificada.

Na área da higiene e segurança dos géneros alimentares, alicerçada no âmbito de “Uma Só
Saúde” (Saúde Pública), temos a facilidade de realizar trabalho de campo pela proximidade a
distintos matadouros, nomeadamente das espécies bovina, suína, ovina/caprina e, ainda,
avícola. No entanto, a distância a que estamos da costa não nos impossibilita de realizar,
igualmente, trabalho de campo nas lotas e na indústria do pescado, uma vez que a Universidade
de Évora dispõe de transporte próprio para que os estudantes possam usufruir,
confortavelmente e sem gastos, de formação nesta área.

Contudo, consideramos que estas formações não são suficientes e por isso é imprescindível a
realização de um estágio extramuros que tem sido efetuado em clínicas e hospitais veterinários,
matadouros, laboratórios de análises clínicas e/ou de investigação, incluindo a indústria
farmacêutica, assim como em diversas empresas e serviços (Direção Geral de Alimentação e
Veterinária).

Convidamos sempre os orientadores externos a estarem presentes nas provas públicas de fim de
Curso. São janelas abertas para o exterior, em vários sentidos, que nos permitem uma visão
panorâmica muito útil e gratificante, uma vez que os nossos estudantes têm sido muito bem
recebidos nos locais de estágio e muitos destes permanecerão com vínculo laboral após a sua
conclusão. Das prestações dos nossos graduados temos recebido excelentes referências!
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Coudelaria de Alter

 

 

A Universidade de Évora tem, desde novembro de 2016, um protocolo de colaboração com a
Companhia das Lezírias, SA, que envolve a permanência da Universidade na Coudelaria de
Alter.
O ensino prático nas áreas da clínica, reprodução e produção de equinos decorre todo no
coudelaria, sendo a única Universidade do país que consegue, através da deslocalização de
pequenos grupos de alunos, garantir o ensino prático em contexto real de uma coudelaria.

No que concerne à investigação, a existência deste “laboratório vivo” é uma vantagem única
quer para os investigadores, quer para os criadores e técnicos de produção, garantido a
realização de estudos inovadores, mas, permitindo, em simultâneo, a transferência de
conhecimento prático e inovador ao setor da produção equina nacional e internacional. Na
realidade, esta investigação aplicada só é possível com estas condições e número de animais,
o que permite, quer à Universidade quer à Coudelaria de Alter, dar uma resposta aos
criadores, testando e propondo soluções validadas cientificamente e que permitem o
desenvolvimento da produção equina. Os vários estudantes de mestrado e doutoramento
que passam pela Coudelaria atestam a relevância científica desta parceria.
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Laboratório de Análises Clinicas

 

 

O Laboratório de Análises Clínicas da Universidade de Évora integra o respetivo Hospital
Veterinário, apoiando a atividade clínica. Suporta também o ensino da Medicina
Veterinária e a investigação relacionada. Nele se efetua um diverso leque de análises de
sangue, urina e fezes, contribuindo para a formação dos alunos e para um diagnóstico
mais detalhado, em benefício de uma abordagem terapêutica mais dirigida e eficaz.
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Laboratório de Anatomia Patológica

 

 

O Laboratório de Anatomia Patológica é uma unidade que pertence ao HVUE, mas que conta com a
responsabilidade das docentes do DMV Profª Sandra Branco e Profª Antonieta Alvarado.

Este laboratório presta serviço para a docência, investigação e para a comunidade. Neste
laboratório são realizadas necrópsias, análises histopatológicas e citológicas.

A Prof Sandra Branco é ainda responsável na UE pela Rede Nacional de Centros de Necrópsia e
Toxicologia Forense.
Esta rede tem contribuído, em colaboração estreita com o Ministério Público, para a resolução de
inquéritos no âmbito de crimes contra animais de companhia, espécies pecuárias e espécies
silvestres protegidas, oriundos de toda a região Alentejo e Algarve. Este protocolo teve início em
2017 e desde esta data tem sido crescente a colaboração na resolução de processos crime, como
envenenamento, traumatismo por arma de fogo, negligência, etc.
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Laboratório de Microbiologia

 

 

O Laboratório de Microbiologia dá apoio a
aulas e trabalhos de investigação nas áreas
da Microbiologia Alimentar e Microbiologia
Médica. Aqui estudamos as características
microbiológicas de vários alimentos e
fazemos análises para avaliar a sua
qualidade higiénica; e fazemos diagnóstico
de infeções e doenças infeciosas,
analisamos a suscetibilidade dos
microrganismos aos antimicrobianos e
estudamos estratégias para substituir o uso
destes medicamentos. Neste Laboratório
desenvolvem-se trabalhos de
Doutoramento, de Mestrado e de estágios
de Licenciaturas ou outros, além de se fazer
prestação de serviços de apoio à
comunidade.
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Laboratório de Parasitologia Veterinária Victor Caeiro 

O Laboratório de Parasitologia Veterinária
Victor Caeiro do Departamento de Medicina
Veterinária, devendo-se o seu nome ao
Professor. Victor Caeiro, impulsionador do
curso de Medicina Veterinária na Universidade
de Évora. É uma estrutura que tem por objetivo
o apoio às aulas na área da Parasitologia e
Doenças Parasitárias, à formação avançada,
investigação e prestação de serviços à
comunidade.
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Laboratório de Reprodução e Lactação

O Laboratório de Reprodução e
Lactação é uma estrutura que
presta a apoio a atividades de
ensino, investigação e prestação de
serviços no âmbito da Reprodução
Animal e da produção de colostro e
leite das espécies domésticas.

O Laboratório presta apoio a aulas

teórico-práticas e práticas nas áreas

da Reprodução Animal, Ginecologia,

Andrologia e Obstetrícia de e

Sistemas de Produção Animal, dos

seguintes cursos: Mestrado

Integrado em Medicina Veterinária,

Ciência e Tecnologia Animal e

Agronomia.
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Ana Carolina Abrantes – Professora Auxilar 
 
 
 

 

 
Antonieta Maria Alvarado Múnoz – Professora Auxilar 
Doutoramento em Ciências Veterinárias 
 

 
 

 

Catarina Falcão Lavrador – Professora Associada 
Doutoramento em Medicina Veterinária 
 

 

 

 
Cristina Queiroga – Professora Associada c/ Agregação 
Doutoramento em Medicina Veterinária 

 

 
 

 
David Orlando Alves Ferreira – Professor Associado c/ 
Agregação 
Doutoramento (DVSc)/Ciências Veterinárias 
 

 

 
Elisa Bettencourt – Professora Associada c/ Agregação 
Doutoramento em Medicina Veterinária 
 

 

 

 
 
Elsa Maria Leclerc Duarte – Professora Associada  
Doutoramento em Medicina Veterinária 

 

 

 
Gabriela Hémylin F. Moura – Professora Auxiliar 
Doutoramento Ciências Veterinárias 

 

 

 
 
Helder Cortes – Professor Associado c/ Agregação 
Doutoramento Ciências Veterinárias 
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EQUIPA

Docentes

 

 

 

 
 
Ludovina Neto Padre – Professora Auxilar 
Doutoramento em Ciências Veterinárias /Helmintologia 

Tropical 
 

 

 
 
 
Luis Martins – Professor Auxilar 
Doutoramento em Bioquímica/Bioquímica-Enzimologia 

 
 

 

 
Margarida Simões – Professora Auxilar 
Doutoramento em Ciências Veterinárias  
 
 

 

 

 
 
Maria Teresa Oliveira – Professora Auxilar 
Doutoramento em Ciências Veterinárias 
 

 

 

 
 

Marta Laranjo – Professora Auxilar 
Doutoramento em Biologia  
 

 
 

 

 
 
Nuno Miguel Lourenço Alexandre – Professor Associado  
Doutoramento em Ciências Veterinárias 
 

 

 

 
 
Pedro Miguel Cunha Caetano – Professor Auxiliar 
Doutoramento em Ciências Veterinárias 
 

 

 

 
 
Rita Payan Carreira – Professora Catedrática 
Doutoramento/Ciências Agrárias/Ciências Veterinárias 

 

 

 

 
Sandra Maria da Silva Branco – Professora Associada 
Doutoramento em Medicina Veterinária 
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Sónia Félix Lucena – Professora Auxilar 
Doutoramento em Ciências Veterinárias 

  

  

 
 
Susana Oliveira Serrano Monteiro – Professora Auxilar 
Doutoramento em Ciências Veterinárias 
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